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ASSfGNATURAS=Por trimestre, pua-a adiantada. [,OÜ reis: semestre, 9CO reis: aIlDO. 1,.%00 réis: DnDlfJl"01 1 UBLICAÇOES=,l\o ('orpo do jornal, pOl' hnh« �o rfi�; anuuncios, por linha de typo 'COItlIHlIJl, �O l'I,i",
avulso 40 réi s. Para fora de Loulé acrese� o preço dus esrs "'pilhns. Toda a eorrcspondencia ôeve ser ciil'i�ida a § am '[;ncio� ¡;>el'ma..rentes. aju,ste part.! ('nI,,):, AIlJlll11('.�a,-se q �1alql!el J�u (,Ii('�\ào li�,t,e�'flria recebendo-se 2 exempla I p�

Pablo G aroia Delgado, administrodor desto jornal. rua de S. ::-t'l_,;¡:;(¡¡:{). 72 é 74, ou rua da Br.rbacam 10 e 12=,Loul('õ I, (8 Or}gl�aes enviados II recacçso. SE-Jam 011 nao publicados, nao sers o restituidos
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! E conclue pelo oflerecimen!o dos embargos 'de; de �orma qu� (§ i .0) n(�n.'rLlm cidadão pode I Castro M.êllj�n, na eleição dos qU.dI'enta maio-

1 á

I'(,rrl'�da execuç�o, prestando para isso fi�;!1- ser ob.ngado �'t Iazer ,ou deixar d?, Iazer algl1-li;�S contribuimcs, tl'lnmph.ou. a lisia rrog.I'cs­
ç:l na Iórrna do disposto no § 2.° do art. 30.° ma coisa s�nao em virtude da lei, e nenhuma sisra, €Ille fi.con com a.�aJOn� e a illIllOI:I:l.
cio cundo decre-to de 30 ele dezembro de i 792. ha que obrigue o embargante ao pagamento A auctoridade administrativa, por aruma-

Mostram os autos que por depacho de fl. da contribuiçàn exeql.lendrl? . .

nhas conhecidas de t,odos, prevendo a derro-
5 foi admittida a fiança ao embargante, que ¡'.

Nos termos

,expostos ,e dlSposl�ões ciladas, 1;,1, que lhe. eslava eminente, ordenou aos sens

presion a fl. 5 v. Julga procedentes es emDargos e irnproccden- poucos eleitores (fl�e abandonassern a assem-

Mostram mais os autos que sendo o pro- i le c nulla a execução. Scm custas, pOI' ser hléa, mas nem isso obstou ao triumpho da
cesso remettido a este juizo, distribuido c d'ellas isenta a Fazenda Nacional embargada. lisia dos nossos élrrlipos.

.'

preparado, foram recebidos os embargos e Vau publicada em mão elo escrivão.
,

Agora.acorescentnrn as nossél,� infol:I1l:1ÇÕ(,Q.
contestados por negação; que o embargante I �nadi;;¡, 27 de dezembro (�e 1S9í.,--Jua- dii, qlie, se

.

ahandor.aram a elelçi'i,o e pDl'qlil'
não apresenL.ol� all�gações .escriptas, e qne o

II' qllnn
Carma da Rocha Jl,fartms. i eSlão, des]

citados com ,o dep.ut:¡do,_Cll.i'\ !t;II-

(¡gente do muusteno publico oñereceu as de ,---�--- ¡IOn passar-lhe c01'�a ¡J :d,�(}IT];l .. p n:¡o o l,f'rll

fL u.
I

Ao «§e<enl"'l) ,J_L'�p;)cha(�o eS(,1'I\':IO de ¡:l;(enlLi, ;) (']!(', qml
,

�o que tud? visto: I Foi com bastante surnresa (, ue vimos no II !)('n� c�;lnw para, I�¡j tem �... . ,

Não ha duvida que o embnruantc e embar- ('"" -I t
r' ()

l l,
,I t I h nao sefl'dt'rnj[(� m,R Iamin:o d l'sit':':'. I¡IH>,•.

• •

'

<J
i u''C1¡lO (_ e erca-IClr3, e, o Sl'�lIdl e (' C"T:1Il1- ,'" . ,

-

(jada são partes legitimas p;:¡ra os presentes I " de j' I "1' l: "

.

C) 1') I nenhum I)I'I:S!I,�I() [('Ill? L ..

o
,

'

'i n�<i eS,d oca [Ccwe. ' H'
, 1 J

"

remharuos: I' MUllo pOI e a -):IITiga, e a f{!!,'1nl:ls IJ�III'.J:'
E t:mbem a não ha sobre competcncia do II , �OtlLj,:, � Ás G

T.-Ste,utr;, Lisboa. E.' (!t'3- indecentes ella, muitas rezes, nño o!Jri,'!;;¡ r..
juizo para d'elles tornar conhecimento. lllnl<!cl de fundamenio a corresponrlencia no- I �--_. ---'_";;¡'-----

Conhecendo, p0l'[:mlo, do f!lndat�enlo dos I liciando t�multos n'csia \illa. A c:!mar:1 ncl,l Jo�1Q) Q�hf'isostAmw
embargos. Mostra-se da cerlidão, iJêlSe ria I arl'cln;.¡,taçao de C[lrnes procedeu Jeg,dmente. I -

execução, ([ne a contribuição pedida diz res-J O Seculo, dúxnll-s(, ililldil' n:1, sua boa fé I Snecllmhiu c'm Lis!¡oa o, "dilo C !!íllll':'¡¡](\

pei�o ao anno economico de i893 �,:1804. publicando aquelle IdcgJ'amm3, quando é, grneral João ,Chris�SI(lInO J.'AlJreu e SOllZ:,I.
E do mesmo dec�eto de 28 de Junho d� I certo que lião foi só aquello jornal que se l'e- i UI� dos IlOmens Illal;;, pr'nem!lll'nll�s e IC�pl'l'

i�9q" arLo LO § llnt�O, � m?�Lra gue a le� I [eril� aos aC�litf'cimcn!os, _�lle se dcram n'es- ¡ ¡::I(!(_�� \!� no�so t'��'I,('.¡IO (�,IH�'l d,�,�.��I:I[()s Ill:iiSde 3.0 �le J.llnh� ,do �.89� fOI ,1" ��lli�a ,gus I ta Ydl� no dia de Anno Bom; rn:¡s l;;¡miJem I cOIl;I;lt ,I,il:lo� ,do !:d,III�¡� ,.'1,0,;: t �Sl,::.'l.. ,hOllle acel.c::t el d,l1CI,O: IS�.çclo,,;-e CObL,lnv�
el

:.l�-I elles lor;:¡m narrarlo,s pda liol/i([ do Puvo,
I ¡'" ,1�l,'IIC�¡�:O_ 11:::3 .C,I:l::p,!'tI:<IS, (.I,t,,:Ih(: d,<�',I� ,.dr­postos, e 101 essa auLlolisaçctO que o I �fcJ IUCr Vallg1,larda, rte. '
lCI.\.eu S! ,npll, .l,le ',1. I!lLma, �" piillCiplOS 11-

decreto pl'Orogon para a cobrança uos impos- E se o coHeg� se deu ao ineommodo de! Lcl'::\(�s, �� sc o n'i I¡H:�;se olmdo o seu pl'll­

to� i:'laliva ao anno economlco de i8íH, a ler o ?umero pa�sadn do nosso jorn:d, qlle II (\(�n�l:y c,�nsel�:o, .c,e,i:I,:¡I{I?I��:; a n:I:�¡�; nüo, ('S�;:�1S9;).. I
rlcyena ler recebIdo 2nt.e�� do ta! lele!�r;im[ll:;¡" lid; .lo?';:¡ atl<nC���lnl'() t.,,] do� IJ(:.¡,od,o� mdlS

ASSIm: Ilá encontrara :.t l1arracão exacta dos factos. 'I calal1l1losos (' a lPI lli'iO se lcrla \!Olallo.
Attendenoo � .que � divi.sã� .c harmonia! que pódern ser tcste�'l.Jnhados por ccn:ena� A mortü (L;, J(��O Clll'¡so:�!orn.o �'rrl:TS('�l;t

dos poder�s politiCOS � o -prinCIpiO c�l'l.sena� I res de pesso;:¡s. I urna eu:mnr ["In,la p[ll'a o P;!l'l¡UO pl'ogl'essls­
dor d?s direitos dos cl(_�adãos e o m;:¡l� segu- ,Mas se o Seculo não nne I' :.lcrcdit.;'}i' a n05- I La, e mUllo m:llS st.�ns[\cl se IOilla !lO 1I10!TII'nlo

ro mel� d? _faze� effecllvas as Wl.ra�1I,ia� que sa naIT¡¡çãêl, e as dos seMS eorreJigion::triQs I [,clnal. .

,

.'
.

a constItUlç.ao offere,ce. Carla ConstitucIonal, Folha do POVfI e Vanguarda, soccorra-se aos O SCll enienn, fOi mUll,o cOl:col'l'ldo ]101'
art. iO.

. .
OLltroS jornaes d'esta provincia e leia O ])IS- lud.o. ° que em L¡s!¡oa ha de .mals nol,;nPl na

,

Attendendo a_ que só ao po.der legls];¡tli�O -tn'c:o de FIl1'O e O Progresso do Sul, (lue tar:m- p.O!I!IC�, ,Ilas �eitr;¡s, no exernlo, no commer,-

compete a �otaçao annual dos tmp�stos, olm- bem se referem, él,inda que menos desenvol- CIO c lnunSlna.
, ,

gando as leIS que os.e�tab;l�cem ,S�l1lellte por vidamente que nós, aos tl�rn11110S havidos. I., S�¡Jl'e I� :1:,I::ul0 In!�a,1ll colloc:l.(b�, S:IS) c�-
u.m anno. Acto Adt11clOnal a Carlet Co�Stitu- Sabemos de quem parl.m o lelcgramma e lO:!:':': na "lr,ll!I.1. 1.10 [l¡l.ldo, dos allllgos ( IIi)

clOnal, art. 12. que a esse lhe convinha deturpar a wraciela- partIdo pl'OgrrssiSI(l.
Attendendo. a que no� expostos tnmos o de dos factos e fazeI' WI' qLW nad:;¡, tinha ha- j�nlCS elo IlIrnlll� ..

escondcr para sempre os

Pod"r ExecutIvo auct.orlsando e onle�arlljo vido, quando na verdade ¡loure uma iSr:;mde restOs moriae:) dn ¡LlJslre gellera! l�S,Jr,Wl da

pe.lo ref�r�do decreto de 28 ?c junho de iSD4 manifestaç,ão popnlar; o que a:dl'nir:..t é' qll(; 'O I palana I) ]Jl'iU¡,111le .orador Anlonio C;:¡nuido,
aHnpo�lçao e cobrança dos lmpostos do anno Seculo de5se publicidade (JO tal ve¡"úlico tele-I �fn,e eX�lltou �IS qllalllhdes'd@ rno.l'lo, (I,

S SIl:IS

economlCO de 1894, � i895, nos quaes se gramma, qtwndo já tinha sido antes verda-
, ¡dea:: Ilber.aes c os gJ'anqes serviços pl'e:'la-

compre�ende a quamt�a �xeqlle�ldó1" se arro- deiramentc informado �e tudo o que SllCCC- dos,;:!, pali'l�"
"." .

gou o rodeI' que lhe nao. competla, prmtiOl'8n- dera, come) inl'ormados estavam outros jor- hm �eglll(}a o sr, Xavier COI:delro� f�1ll no-
do ól�sIm a. desh��nftol1la entre o� poderes naes da capital. me da rl.ssoc::e�ü dos engenheiros ems, l¡>¡!

cOnShLUl?Os.pela leI fundamental. Citada Cal'- Se o Secuto se fundar SCm[lre' nas indir:a-Ium sentido cll�CUj'SO ..ta ConstltllclOnal, art. iO. cões cla mesma orio'em do teleO'¡':l,mrna fica. Prcslar;¡m-l¡¡c:Js lJonr�s funehres Q.'l!c,o¡,-

Attendendo � que pela mesl�a �ei funda- �endo um jornal rn�ilo benll inro�·nlado. - pos da prim(�íj'a divisão.
mental do Estado (Carla ConslitucIOnal, art. Sim senhor! --�------.<tS'-,__..,--�---

145) é garantida a individualidade dos direi-!' � Mudou á sila J't'sid(,I1l',ia de S. Br:¡í; p:lr:t
tos civis e polit.icos dQ cidadão, que tem por Segundo noticias que acabamos de rcce�er Loulé o cornmcrci<1liie sr. Fl'aneislo IlII(Jri­
b<l,se a liberdade, él segurança e a proprieda-l dos nossos amigos polilicos do concelho de gucs Barrocoso.

.I e_.. , ' �-."..- - �--=-"""-��._-""'-'"""'=

va, deveria avisar' o pae e a mãe d'essa c['e� I veu preto; os braceletes e as manilhas d'ouro
ancinha. .

I dos seus braços e dos seus tornozelos, e os

-Mas aonde os enconirar?
I
collares do seu pesc@ço c as pedras precio-

-Interrogue as pessoas de Beihlem. sas que a cobriam, luziam atravez o \'eu, sua-
-Mas dovo eu salvar aquelle que expul- I'emente, como as estrellas no ceu, e aSSirD

sará a minha raça ¿'este palacio, aqLlello para Lilith parecia-se COryl a noite, de que ella
quem serei talvez um dia uma pobre prisio- usara o nome.

neii'a ou UTiDa mendiga das ruas?
' I Porque «Lilith» na lingua hebraica, si-

-Esse tempo já lá vae, disse Zabulou, e I gnifica noite. '

o Messias não é ainda senão uma creanci-I Sabiu secrll'tamentc do palacio (',Om a ae-

nha: mais fraca que o pequeno HozaeL De- I grot Noun, e ia pp.nsando pelo caminho:
pois o· Messias terá bastante poder para ser! -Não desejava que o Messias tirasse a

rei sem fazer mal a ninguem. E se um dia a corOa a men pac, porque seria para mim bem

princeza Lilith tiver uma filha, o Messias (Ioloroso nunca mais habitar um lJelio pala­
quando fór homem poderia casar com ella. cio e nunca mais ter bellos tapeLes, formosos
Mas elle é o Messias.? pergunton Lilith. vestidos, jGias e perfumes. Mas tambel'fl Jlão

Pouco depois, Lilith foi ao jardim e viu o -Sim, disse Zabulou, visto que nasceu ¿luem que malem essa crcancinha rccemnas-

velho Zabulou, que chorava. em Betblem no temp'o marcado pelos prophe- cida.
-Porque choras tu, meu velho? tas e que os magos viram' él- sua estrella. Então direi a metl pae que descobri o seu

-A princeza Lilith bem o sabe. Choro, -Deve ser formoso, apesar de ser pe-! retiro e, cm recompensa (t'esse sen'iço, pe-
porque o rei quer matar essa creancinha, queno, não é verdade Zabulou? I dir-lhe-hei que poupe essa cl'eança e qnc a

que é o Mes.sias.. '
, .

I -Está escripto que será a mai� formosa 1 con�erve IilO seu palaci@., Assim, n�o nos po-
-.Mas, dlsse LllIth, se e verdadeuamero.te creança dos homens. dera faztr IlIal; mas se 16r o MeSSiaS, poder-

o Messias, os homens não teriam o poder de -Irei vel-o, disse Lilith, nos-ha atlxiliar com o seu poder.
.-0 matar.

-Deu� quer que o ajudem, respondeu
Za�ulou. A princeza, que é boa e compassi-

">,
•

LOTILÉ
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Para melhor frisarmos aos nossos leito-
res e mais contribuintes <J nenhuma obri­

gação que lhes assiste de pagar impostos
.não auctorisados por lei, publicamos em

seguida um documento bem mais expres­
sivo do que tudo que nós, a este respeito,
poderíamos escrever, que pode ser uma

proveitosa lição para os contribuintes tão
.arbitrariameute onerados:

Copia da sentença nos autos. d'ernbar­
-gas, em que é embargante o conselheiro
José Luciano de Castro.

Vis los os autos, etc. Mostra-se da petição
.fl. 3, que 0 ex.mo conselheiro José Luciano,
c�sado, propl'ietario, residente na rua dos Na­
_gantes, em Lisboa, 0ppoz os presentes em­

h:l.J'gos contra it embar�':!da, a Fazenda Na­
>cion'-a!, á exec.ução que esta lhe more pda
"quanlia de i 18.)))223 réis, addiciomtes e ju­
ros, proveniente de contribuição predial que
:lhe foi lançada no anno d-e 1893, allegando:

Que o acto addicional á Cart.a üonstitucio­
,naI, art. 12, determina: Que os ímpostos são
volados annu<llm€nte e qn.e as leis que 6s es­
,tabelecem 'Übrigam sotrlente �}Ql' um �nno. E
,com€) a ultima lei que al1ctorisou a cobrança
dos imposlos é de 30 de junho de 1893, com
relaçã.o aos impostos vencidos e cobrados no

anno economico que pl'incipio'u em 1 de julho
,de 1893 e findou ,em 30 dB junho de 1894,
não pode o emb;:trgante ser obrigado à pagar
;a contribuiç.ão pedidél, por falta de auctorjsa�
,ção legal.

Que o decreto dictatorial de 28 de junho
ultimo, que prorogou a auctorisação para a

cobrança dos impostos e mais rendimentos
do Estado, vencidos e nlio arrecadados 3té
30 de Junho de 1894, não pode ser invocado
para auctorisar a exigencia fiscal, porque este

decreto importa urria usurpação das attribui­
,ções qo po'der legislativo e a violação de um

,artigo constitucional que, nos termos do art.
144 da Carta Const.ituciona.l, só pode ser al­
:terado por Córtes éonstituintes com poderes
¡para esse fim.

Que conforme o n.O LO § LO do al'L 33.Q
,do decreto de 30 de dezembro de 1892, é
;fundamento legal para embargos nas execu­

ções fiscaes a illegalídade da contribúição por
não estar devidamente auctorisada: e 'assim

,cumpre aos iribonaes conhecer se a contl'i:
buição pedida ao embargante está OIG não de-
vidamente auctorisada:

'.

FOL::a::ETI]Y-[

A PRINCEZA lllllH
Depois disse ao rei:
-Meu pae, parece-me que tem algum des­

gosto; quer 'lue lhe cante uma cancão '?
E pegando na guitarra, eantflll uma can-

ção sobre as rosas.

O rei murmurou:
-Oh! esta voz 1
E fugiu, como aterrorisado, porque os o ...

lhares e a canção de Lilith lhe recordavam a

voz e os olhos da rainha Marianna,

VI

,

ro ., '

Bihli0the�á N�cional
, -

"

tbllel, sen marido, e [lmhos 1i):!l'cciam senlir
immensa alegria. EnLi:io Lilitb !,�m¡JIOll-Se de
um estratagema. ,

-Hozad esli hOll!l, lhe disse cl1a, e éHna­

nbã Ih'o restituo; mas COlllO s:ü¡cis onde está
o Messias, guiai-me que CI[ \'im para o ado­
rar.

�'Ietlluel eTa um

poncas tende!lcias
Hesoondeu:

L '

-Eu a rOll guinr, prineeza. Lilil!!.

homem simples, r, com

p:lra aercdilar no m:iI.

XI

QUal}do ('h�garam ao sitio onue a CI'Cai1ç,1,
cstal'a, Lilith licon muito espantada, porCjne
esperav;,], e[H.:onlrar o (fIler que fosse de ma­

gnifico c c1(_� extl'aorrlinario, $crn saber o que,
e viu ;¡penilS uma chop cncosl.aua aos ro­

chedos, e cld¡aixo de colmo, lim !JUlTO e nil!

boi, um ¡lOmem qU0 P:II'C(;ia, um ofYerario,
uqla mutiler do povo, linda de certo, mas pa­
lida e fragil, yestiela pobi'emente: c na mao­

gedoira, cm cima da palha, UI,na creancinli;¡�
que lhe parecia ao prlncipio uma crcança co-

mo as outràs.
.

VII VIII

Quando .ohegou a noite envolveu-se n'um (Conclue no proximo numero).Lilith enconlrou Zebouda a reg:tr, Lom Mc-
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/ iandn exclamações de immenso pesar. I ---'-'-'' Antonio Pin's, flautas, luJo�;��l) a -;�Ot����
D.T Josea)h� :�meHa {;ocHw l�¡menta

I

Al�n.1 ,�as I�esso�s,.já m�nciuiladl)?Jembra- : Conl,ra a cont,l)ibui�ão indus(rial do H. Alm-i.l» C Silv«, qlle mais lId:a vez

Na fl'I<l.r!a-ft'li'3. togo de ll1anl:i1 lomos sur- nos, tel. �lstD as se�Ulnte�. '".
deu a nrova da sua aptidão musical, exhi-

preheñdidos pela If'¡S!;' noticia do f:likcimPJl'-
, �arptaol R�rn�ho, JoLse. R:lmSablho,.� rancis- Continúa pOl' toda a parte e especialmen- bindo lindissimas peças de musica, que mui-

to da cx.:" sr." D. Josepha Ameli:¡ Co-lho C? e all:l. (e onza elt�,· c astl�o Cor- te n'esta villa a excitação do� an�mos contra to realce deram áquelle innocente passatempo.
Pimenta, estremecida esposa do SI:- I�I'. J.o�é II �f61'd�¡�y.?dlO �eb�llo A.�o;m'rr�ncls,e� .¡�:�.Ita,eontl'ihuiçã� industrial e contra a facciosa Sobresahiu muito o lindo funeral que foi

des S71I,I!OS Duarte Pimenta, mereussuno JUIZ / ,:es. d"
I .1I:ca ft' SS���\<1�_ ê a,d�n,II,lr�,ti a- Jlstl'ihuitão das collectas feitas pelo Iacciesis- tocado .dcpois do general fazer a grande ma­

de direito ria comarca de Loulé. çao
J
este .conce 10: � ast¡a� , olp-a�', 1!10- simo escrivão.de fazenda. José Pacheco. tança de todos os meninos da comarca de

E dissemos surpr-henrlirlos, porque a fal� maz, �qu�m Rua, Junl?I', J�se jO�4l11m Hua, Não se formaram oTe�ios uns porque em Belem.

lecida ha .POIl�OS dias linh�, adoecido. corn r�)"':� .ornl�gos Anl,?TlI0 �Ira�ltia" l�cq)���, virtude da lei, não s� podia� const.itllit' 'P(,)I' O grupo qnc êornpnnila ° «Acto Sacra­

urna consupaçào (ple se munilestou no dia 1, � 10 ?'l pGu/'l. e RO pII?r e l:1)ud,l�IOI JI, I,Lld, falta de numero e outros (lue se podiam COI1S- mental», confessa-M muito gralo para com

, " I d
.

" ," l
.

/1 _
l\nLonlO eoro omf�lra 1ranclsc:9 Jose da .. -'

)'
-' - '1 1 II

' .

passane o 'CpOIS par',i m,n .lI.aqllc ne ¡,I/,¡vllen",a (�' T
• 1.1'

'
"

. e- .t
.

utuir, Hao romp:irecel'am e então o escnvao os CI acos cara retros, assim como para com

.J' I r' I '
, . ,I'UZ ose jVJartms FaJ'I':.lJOI't Fnncisco de' ,.' d" t I I

.

e lIegcneran( () 11l� AlIente n nmn pncumorna I 13:
"

j, "M" F..
. �. 'X: ',. , '

"

,� , ,_ d.c Iazenda arbltr�rJamen�c l:mça exliorbitan- os ,[¡qUI, que am rem se prestaraæ a a JI'I�

dupla fI,Il(: cm po.ncos mOtrlnnt?s a al'!'�:J)a!OLl!
I �lo¡ d, • :IIl�" I .1�'lC,I�LO. �, aGe,I, ,�,,�,�I, ��,l ,CIaS sobre uns e Inventa industrias mais hai- lhantar a sua Iesra, com os seus toques. NãO'

ao couvivro e amizado de sua illustre ! ..milia i
nue ,nt?nl� .:

ires,
.. Jancl�co . ,llelJvllOÆMea-! ras para outros. menos gratos se confessam para com os es""

c das. pessoas de suas relações que muito 1"::\': r: el.HlstO\ am, F: a�cl�c9 e �:�nuel A presentaremos alguns exemplos: pectadores da sua comedia pelo muito sece-

<,lpreclavam (l sua bondade c a nnreza e 1'0-1 (JJllls�of\am dleJS�uzad,Jo.Vs.e G�uelr�lr? I ernan- Um advocado está collectado em 49qt3i2 go que sempre mantiveram durante as re=

'd d
� t es n anue oao a enua Jun'o.r o 5 o q;J

cu ão o seu carae.er.
'.,

.'

I :: :', >.' .

'1
" ," '.' ,,: 'a S.< réis; outro, que não faz profissãe da adroca- presentações.

A morte na sua bruta] manilestacão scpa- t

ofliciaes de diligencia d esta comarca e

mUJ-1 cia, está collectado em 90$373 rêis Dois -No domingo, 13 dO' COlTente terá IO'gati
rou de.todo u� (las�1 fpC mLlluarrH';lte scc�-I ¡OS��¡,(��s clli,oS n,ores �l?SrI�ãO ��coJrr�m .. I p!�armac(tlticos estão colleclados em 29$397 n'esta pOloação. a festividade á gloriosa ima...

tremecla e amava, vIvendo sempre na maIS I II "IU.O_ lIdne,; o c�l: lomaz o.lOIulIn reis cada um e outro .em 47$884 réis.
.

gem de Santa Barbál'a. :HJ\'oaada das tem':"

f
.

d'.
lua eSCI'l\'ao o 1.0 OuICIO.

'
. . . t d d' f

o
..

per p.lta concor la, ' I
' ' UII'! commel'Clante, com dOIS cstabelecllnen- pes a es e Drago esla reguezl'a .

.

O esposo fel'ido pOI' t,ão. cruel g?lpe, di- '(jhcO'ada,§ e pal'iidam tos, p:lga. 38$669 réis, um outro, com _um só A missa da festa será por rrl'il'sica local �

ZIa-nos entre soluços, ndenndo-se a esposa
� estabeleelrnento"" exercendo a mesma mdus- instrumental, ha"elldo tambeltl sermfio. e pro-

1uel'ida � (11':1 de nmi} extrema h�ndade e Vindo de Lisboa. ,chegou hontem a esta trra, paga 93�267 réis. cissão.

lllunca a s.ua bocea se ahrill senão para .�az villa o nosso amigó sr. Anlonio José Garcia Ha muitos outros ?asos identicos. -No domingo foi esta povoação risitada

e harM.oOla" ella procurava sempre conclhar Guerreiro, brioso capitã.o d'esLado-maior. _

Sobl'e "enda,s de vmho a desegualdade é a por muitos cavalheiros e damas de S. Br:;¡z

as dlSSltlel�Clas qlle se davam ��lltI'C pe5.soa� I *

.:
* mes�na. '. , . .

d'Alporlel e Faro, cujos nomes ignor(lmo�,
da sua tHl�lz��,dc, e o. Sf'�l coraça,o r�veslla-se N:; quintól-feira regrrssou de Lisboa a sua . OI:a ��IC de�elt0 não e d� leI) mas sim da por isso lião fazemos d'elies mensão.

�e extraordlOal:ltl, :Ilegn<t quan(.]o \'1:1 corO:l- casa em S. Braz d'Alporlel () acreditado' Ile- dlslrdlulção fella pelo �scl'I\'ão de fazenda, Não po::so por forma alglJma. resisfil' it

l:O\ d�. bom �¡ltO o� se:us de:'H�]OS. > '

goci,ml.e e pl'oprietariQ sr. Francisco da Luz qlle sc ;er\"e .da repartição par;l c�mrn�l,ler narração d'u. Jacto. aqui octorrido n'essa

1 el doe-nos o dr. P1l1H>lll,� se com est.as CI_,\ra.
" ,estas yt'dl:lcal:las, que ?UIIO nome nao ter1'l. occasião, ('1Jl que um policia civil mostroll

palaff'as vamos pl'ofund,\1' maIs a chaga aber- "*.
" HOlIve aQUt um escnvão de fazeñda, Joa- bem claro que os que devem ser mantenedo-

.,

ta no seu coração di);'¡¡'ür;tdo pela, d6r, mas Para Castilh'jos *(Hesflan'II:I) partiram na qlJim Neves', (posto fó!'a d'aqui para dar 10- res da ordem, são, muitas vezes, os proro-

conhcced?l'cs dos �:xct'llenlcs dotes que 0.1'- segunda-feira a ex."'O sr.a D. Muria das D(¡- g;,¡r a ('ste menina) que era intimo amiao de cadores da desordem.

navam a Illllst.re finada,. ¡:lotIem,os confirmar li t' B b fill d ¡'¡:�Hns ca\alheil'os d'esta' "I'lla, rna,s norlnxer_ Ahi vac, pouco mais ou menos o que se
res rlla£',ms ar osa, 1 1a o nosso aMlliCfo c'

..

la �el'dade d'ell;!!:'. pI'estando assim él dcrr:t- sr. Bento Martins Peres Gomes, e os sr. R�- cicio do seu cargo não reconhecia amigos passou, sem que façamos exageró:
delra h?menagem iÍ, sua l11erlloI'i�, phad A. Barbosa e Sebilsllflo G. Delgado. e I.unbem não se servia, do seu logar para ,e- Na occasião em que alguns trens cstav:un

Pa� a Sll:� alina, xar alguem com contribuições não devidas. para partir "'aqui, chegou um outro que ri-

Ao. \'(uvo, � suas ex.nl'� lln!�s, a seus gen- O nosso velho e presado amigo SI', dr,. ViI''- Cnmplia a lei, sem distincções. nba pela estrada de LOl1lé e que conduzia

ros e em geJ'Hl a toela a fan:lilia da cllincla gilio Fr:mc�s�o dos Ramos Ing-lez, dignogo- E' isso que nós queremos; não precisamos um policia (R.o 33) que, ape;.¡ndo-se, vae

cndere��:Hl!OS :� cXwe,'iS�lQ sincera do nosso \f'rnatlor I'I\'il d'este districto. este\e n'estil fa\'ores do escl'ivã.o de fazenda, �ó qneremos embirraI' com o cocheiro do SI', Miguel Dias

przal', villa lia quillta-feira,
'

.

qU(} justiça seja feita a lodos. d'Andrade porque este não. estava bf'm á
,

* Na sila companhia "eiu tambem o nosso Mas como isso :Ião se dá, sejamos um por
frente da parelha e por isso que estava o tren1

Na quinta.,.felra de ma.nllã foi O 'feretl'o arlligo O I'ey. padre Bernardino Mirabelli Pes- tados � todos por wn e exclamemos:-não apprehendido,mas como o cocheiro,assimcomo
conduzido pal'a a egrpja de S. Sebast.ião, on-· salllt;!, prior de S. Pedm, de Faro, pagu,Qlos. pOl"{jue lião (leve- o publico, lhe não dessem ràzão, porque real-

de foi co.lloeado n'llP,'l;l. eca ladead", de to- luns p.agar.
mrnte ti. ná!') tinha, começou pOI' insultar o

cheiro�, rezar.un-se varias u¡issas e CIp se- AnniverS8le¡OS O senico está pessimamente feito. Agora. sr. Miguel Dias, chamando-lhe sardinheiro e

�(lliJa cantoll-se o ofUcio e missa de corpo os avisos sáo distribuidos indic:mdo a iotali- al'rieiro e o mais que lhe aprouve, dizendo,

prestmte, eoru a nS¡;istenci¡l de muitas pcs-
Entrou no fO.o anno de publicação o nos- dade ddS quatro prestações, Illas' não o quan-

como remate:-agora é gut paga.
soas. .

. �o lcolle�ga de Alemqner-O Dam£ão de Goes, tum de cada uma, ae modo que o contribuin-' N'isto, os nossos amigos, Joaquim da-Uva.

Officiou o !:nV, dr; 'Jos4 L:lpa Fernandes
o ernillsando o seu anlliversario puhllea cm te não sabe quanto é a primeira prestação; e J08.quim Dias, que não gostaram do ohra-

Manuel, deão da Sé de Fa 1'0, :lcolitado pelos
melho!' papel varios arti gos hlt.eral'ios. além d'isso, se alguem vae á receb{dol'ia para srado do tal policia bem educado, (dO' qllC

rev,09 p,tdres Carlos CIJristov:un Gennez Pe.
O nosso collega de Alvaiazcl'e-O Com-

pagar, o recebedor não lhe passa l'e'cibo da elle muito se jactara) observando-lhe que
.

D' bate-iniciou O scn '2.° anno de existenciêl..
-

.

r II 'h b
l'e�1'a o

'

ommgos Miranda, e cantaram os i.a prestação, porque o não pode passar, em nao era assIm que il ava um ornem em

reY.OS padres A!exílndrt} João do Nélscimento, Felicitf.lmos por cste facio os nossos pl'e- vista da maneira como na re,o"artição de fa- educado, e dizendo-lhe que o trem tinha de

B d' p I J
'

F X' M
. sado"s colle;yas e desl',l'arno-Ihes nmita vida. d I t- lh I' I

ern;¡r 1110 eSS<ln la, oaqUlm ,. . 1 a['- OJ zen ¡a se f�z o serviço, não se procurando de marc lar e en a6 qne e app lcasse a mu la,

}'(:iI'os, João Ja.cif.ltho Seqllei¡:4 � Antoqio José AchaTse doente ha dias a filbinha mais \'e-
modo algum remediar o mal. mas que ninguem lh'a pagal'ia, visto que o

Pmto,
'

.

II "d .

S
E o e.scrivã.o continua a p'lS�el'ar, pOl'que trem. onde elle policia tinha vind.o se a,chava

la o nossQ arrugo sr. 'ebasLi¡¡,o Mal'Lins P. q. -

Na sCI/ln-feira ¡;aill o pre.£tilQ fqns.,bre, com- G
a rrparllção de fazenda é só para os lucros maus aba�donadb. Elle olha e ve que e v.er-

I A' d I
omes. d d It

posto (C l-* trens COjlUZIUt Q IlHlitOS c:.ls:;t- e não para o t.rab;¡lho. '.
a e, mais se exa ou com o nosso amIgo

It
. Fa�ernos sincel'os ,"ot.os pelo prompto reSr U d 11 Il

" !CIras que acornpaphqt':jUl O cadavcl' até ao tabelecimento da intel'essante creança. '

Reparem n'estes fáctos os srs. delegado do, Ta,' perguntan 0- 1.e este o que era e e,

('ernit�rio da freguegia de peral thesouro, bov�rnador civil e mais poderes su- respondeu, todo �helO de vento:. .

L£m AlbllJeira IflCQl'pOI'OlkSe mnis 11m trem O; frios que têm feito n'esla ultima tempo. pCJ'iol'es. -So� um artl.sta, p.ara lhe partIr o nal'lz.

com os seguintes 'srs,; Jo.�é �ntonio de Lim�l rada causararR algumas doenças, e a infiuen- Nós só queremos justi,ça. -P?IS um artista usa' essa.s ve.stes 1

t'serivães M�galbães, },ta:Uos ê o SI:. Antonio fI'
. BOJ'e não podemos, ser mais extensos, rna.s -,.Slm, 5.eahor. TenRO aqUi dOl.s dedos I. ..

zq. .

ez .1"a gumas .ressoas a sua IlnpOl'tlllld N f
E. de SOlllza nf3i� � na Gu,ia mais quatro lrerrs VISita. E necessano qlle t.omem cautella com eonlinuaremos a mostraI' ao publico as· boas Isto 01 com Q� mes�os em dIrecção aos

ronrlnzindo entre outras pessQas os 51'S: dr. essa senhora, que ao principiu se :lpl'esent;,¡ obras do escrivão José Pacheco, que é aqui olhos do nosso amigo, dmmdo-Ihe:
.

Anastacio CpperLino Guern'iro, Manuel LD- como. simples constipação, mas depóis, não aeralmente mal visto.
I -Eu venho preparado para os ensmar.

pes Ga['c¡� ft�i�l QS qm�ladQs Qól. fallecida, sendo devidamente tl'rltar];., se aggrava e' che-
�

As comeqUencias não se farão esperar.
VDcê é cá o lente da terra 1 Eü' lenho al'-

�)tCf
'

." ,

w' " sel' f"t,,']
mado.

Antes de se chegar a Pera. o corpo eró), es-
¡,"'''' - "". Effeetivamente vinha. bem armado o tal

pl"l�ado por mnilos ç,��valheirqs ('le barlavento' I�td:adas Falld�ledimento:-.Emd:avil':tll fi�Od'1- policia: mali com algum liquido no bucho, que
da. provipci<!., eQorme qlqlltid�Hle de pOYQ e Vimos fill Loulé n'um dos ¿¡,ias da sema-

se o (lcre I a o commewante aque a el 3,- Ibe faZia estragos n.o cerebro, sendo- essa a

uma philapnQnic;l de Silves. O p¡:estílq se- na finda o nosso amigo sr: Manuel Lopes
de SI'. Santiago Peres Ponce, vice-eonsul de arma que lhe facultou os insultos áquelles ca-

!ruiu a pé até 40 cernil.erio locandQ a !Illl,S, ica d 1)' d S I
Hespanha. A sua morte foi limito sentida. valhe.iros e al parte do:; habitantes d'esta fre-

v ÇjS l�IS, e i res. A toda a famil'a do fin d co e
.

\
em todo o f,V3J,·8P.t.O un¡a linda e sentida mar-, *

.' I ,I a o e m specla-

h f b b I
.!l. * linane a, seus filhos os srs, drs. Santiago Pe-

e a UI'}e re, rQp!I,p .em e¡eculac;!. TarnlH'lti aql�i t'síilt'f;110 os srs. Va.nuel F. p S I J
'P

, ro ,I f'
,

. res once y anc lez e oão José Peres Pon-
I egaram as ¡lias 1)<1 nl'qa qnerana QS se- Cnlz," t'lllprega",do dos �I':'. A. Marianno &. Ir-

.

t h
., ce y Sanchez enriamos os nossos sinceros

gllm oes sen Qres:
.

!ll;'¡[l. e Jldio C�sar dt' C:ls!rO, representante
-"

L .tu1'110 '-::C AQWHlOr q� Ahrel} Cochado, ,ti" e;¡slJ, do sr. Eduql:Ju i:bptista com atelier pezarne3_. ..._----

F mnclseo do� Sal/tos 4(j.Vler, lpse de Abreu de gra\"ador na. rua do OllI u em Lisboa.
CochadQ e JoséHeli.dort.' *

2ro ÍtmlO -. lo�q�lim Valladares e os ¡irs. Na quinta-feira ';im'�sf�,�ui ° sr. dr. Fre-
Frapcisrn X�fier de Athaid? Oliveira, Ma- derici Lazaro CÓl'les, .dvogadQ cq� I'esiden-
[met Mexia de M:¡,tlO,s e Joaquim da Ponte. cia em Faro.

3.° tllmo-Padre Alexandre João �o Nas- *

cirnenLo, padl'e !oaquim M;¡.rre¡ro� A(;u�caI'e- Tambem aquí esteve o*nosso amigo sr· p.�:-
n!las �ptlo, Jacrnt.hp 110[101'10 Jose ele 140ura dre Marianno d:t Silva Correia, parochQ a,pre­
� Jose Pacheco:

. _.

'

sentado na eg:reja de N. S. do 'RosariQ�j¡ er"
4.o.tumo -"Os, �sCJ:I\'q.es d es�a corr¡al'�él Olhãq. .

.

, Jo.aqulm Anl,o�lp lel�el¡:a, F'rallclseo Hodn- '*

gU!�S FOi'rnosil)h,o, St�b;-¡.s�iãG Drago t�C Az�:- rfell1 ç¢laJQ n'esta vili: o sr. Joaqllim Tra- Santa Barbara de Nexe
vedo Lobo e José Fl1ancis� de (hssima.· ra,ssps Neves, ant¡gp escrivão de fazenda d'es-

.
"

'

A' beira da. sepultul'a ijSOll d;l pala�'l'a o �� �pnce�bo, hoje aposentado. 'Terminou no domingo passado a repre-
re\'. padre Joaquim Nlat'f?eiros Nelto, priQr da

'*
� ,', sentação do «Acto Sacramentaln, com que Falleneia Uabeçadas

fl'Cguezia. do Amei�ial que paz em relevq as De passagl3ffi. púa S."'Braz, estiveram em alguns. r:;¡p,a.zes d'esta po\'?ação SR

propoze-¡ Pedem-nos a publicação do sc-auinte:
virtudes d:¡, senhora que :t, terra ia pal'a sem- LQulé os srs. José de Souza U\'a e João de ram dlstrall: os seus habItantes durante as

' I!)

pl'C escondeI' aos olhos de todos, I'eferindo-sp Soufa Uva; pl'Op;rietarios, d';¡ql1ella �Jqe��,: férias chamadas do Natal. Sr. redactor:-Tendo chegado ao meu co-,

�, caridade ,com qije tf':il;(�Na to(lo o povo de -,-�
, A ultima represcI1tqção foi muitü concor- nhecimento que alguns iadividuos mQ"idosr

Pera ql�e II eHa CiUwntm.Y<l serllpre amparo e J\.fim ae prpœglllrem ,a,s seus estudos, re- i rida por pessoas d'aqui e de fórfl, assistindo ao que parece, pelo inteI'esse uniCI de infa-

pl'olecç,<1o... " I gress:U(a'll
I/Ja sP�l1nda-felra a �a�'o os estu-¡ tambem os nossl)s aJlligos srs. José Joaquim mar, traiçoeiramente insinuam que eu, ou al-

E I'calmente assim era, pO.I'que vimos mUI- I d�ntes srs. FranCISco S. F. T�I,�Clp¡' ,�!\-r¡tQ- de Almeida e Silva, tocando viola; Francisco guem em meu proveito, e portanto em pre-
tOS rOSlOS h:Hlha??$ em sentJdo pr.anlo e sol- I rpo _V. V. Palma: ' Euzebio? tocandq n�bf,�ft� !paquj"1 Mo�eiro fl t juizo dos.; qema�s F�qeres se apo.d.erou d'uma

;(:'
.1,

"

"

guezla.
Mas que rapaz tão bem educado ! ...
O tal plucia t.raria ordes para insultar t

Cremos bem que não. Aquillo são efIeitos da.
boa educação.

.

Pois aconselhaMOS o tal policia n.O 33,
José do Carmo, qlle para a outra yez seja.
mais prudente, respeite o logar que occupa. .

e a fal'da que veste, qlle .assim fará jU4 al)

respeito dos oulros.
A tal boa educação de que tanto. se ufana,

deixe-a ficar em casa, que talvez se Mostre
mais decenle, e isso Ibe poupará algumas
consequencias melios agradaveis.
. ,Safa; se este é mais bem edpcado, qae
Ideas faremos dos outros, de menos educa�
ção? I..� ,

Companhia portugueza
de e5eovas e pineeis

i 'J
" ,

£sta companhia, devido a boa admi­

nistração. que tem tido ultimamente, apre­
senta artigos em condições especiaes, tan­
to em preços como em qualidade.
Acha-se actualœente n'esta provincia o

S(:jU
"

representante sr. Manuel Freire da
Cruz.

(Do nosso correspondente),



$1', ¡"('dactoJ': - Ha, muito tempo que nos

Impozernôs 11 tarefa de tl'at.armos de um as­

sumpto que, se na exposição pal'ece uina ba.�
nalidade; na apf'eciaç,�o é uma materia im­

portantissima, que llemanda a maxima yigi­
lancia por parte de quem superintende e.
negocios munieipaes. Não lemos tocado n'cs­
(:lS exiguidades, como inUiLOs t.alvez chamem,
por suppôrmos que eertos e detel'minados
:lbúsos iriam fazcr echo nas auctorid-ades mu­

nicipaes; porém, como contirllla a campear a

drsegualdade, por não lite chamarmos outra

cousa, ousamos d'esLa vez pôr de pal'le cer­

t:JS reluctancias, c vamos, ailHla que de leve,
dizer dnas palavras sobre o assumpto prin­
cipal d'estas mal alinhavadas regras.

Na freguezia de S. 'Braz d'Alportel, ha
dois empregados municíp:aes, COni os pompo-
1'OS nomes de zeladores camararios, que, a

V'SECÇÃOnosso VPI', melhor dereriam sel' appelidados
de zeladores de suas alg£beiras e de' seus, esto- £ultural

magos; o respectiro sCl'Viço desempenhado 1.6 CII�tas americanfl8 II ilun adaptação.-Rela-
por a.quelles activos empregados, divide-se. t01', Henr;que da Cunha :Mattos de M�ndill, viti­

em duas pa rtes: a primeira para os que per-
cult"r n profes"or do Instituto de Agronomin.

�.o Viveiro� e enxertia!'o--Relato)', d,',. Joño
tencem á indulgencia; a segunda para os que Gualberto de Bal'roll e Cunha, viticultor e reda-

pertencem á exigencia. .

ctor dii Vinha de T017'es VedraB.

Entram na classe da indnlgencia.- LO os 3.° Plantações definitivas e cultura. da vinha.

que quinzenal ou mensalmente lhes in.trodll- -Relator, José Joa.quim de Almeida, agronoJno

zem furtivamente nas mão bO�ls notas de 500 e viticnltol'.

f I 'd I d
4 ° DoençnR da videiru-para�itas vegetltes.-réis; 2.° o� que têm a e iCI ac e e possuir Relat01', José Verissimo (Ie Almeida, professor do

boas colheitas de figo, a1£<l.I'I'oba e mais ge- Instituto de Agronomia. Pamsitas nnimnes.-Re­

neros; 3.0 os que os convidam a assental'em- tat01', A. lI. Lope!! de Cm'v_alho, viticultor.
se á sua mesa, levantando-se d'ella como uns 2.� SECÇAO
càchos; 4.° os que não lhes caiam em agrado, Œnologies
seja qual fôr o .otivo. 1.0 Fnbrico e pl:epsl'açã() dos vinho8 de pasto.-

Entram na classe da. exigencia: LO o rico Relator, Antonio Batalha Reis, \'iticultor e anti"o
.. ,

f h d
directol' da escola de viticultura de Torres Vedr�.

propnetaJ'lo que não saliS az a nen um os 2.0 FabrICO e preparação dos vinho8 genero�os..
artigos acima descriptos; 2.° o pobre traba- -Relator, Affooso do Valle Coelho Pel'eira Ca­

lbador, que, ganhando apenas 200 réis pOI' bral, viticultor.
dia, possue uma ovelhinba, para com .ella au- 3.° DoeI\ças dos vinhos.-Relat01·, D. Antonio
xiliar suas precarias circunstancias, e que,

Xavier PeI'eira Coutinho, viticultor e professol' do

d
.

d flll"
Instituto de agronomia e dII Escola Polytechnica,

por escmdo e um I 10 mexpenente, o ani- 3.a SE "ÇAO
mal foge para qualqueí' propriedade dos que Eeo,nomiea vitieola
perLencem á indulgencia, e eis que é logo mul- 1.9 Condições ecol)omicas da viticultur:l. portu-'
tado pelo furibundo zelador! 3.° o proprie- gutlza em face das modernas exigencir.s culturaes.

tario que manela construil' caminhos para as -fl�lator, _V�8conde de.Chuncelleil'os,�,,,iti?�ltor.
silas pl'Opried<ides, note-s� bem, para silas'. � ..Condlçoes econolll.'cas da pl'�duçao vl1l1cola

.. d d t d I 'd do palz em face das C1rcumstanCias actuaes do

prOpJl� él es, e que él. . o 6 o momen ,o po e
nosso cOJleumo interno e dos mercados importado-

r.andar fechar, e pelo facto de algumas ar-
.

res.-R lator, Sertol'io do Montii Pereil·a. profes­
,'ores, que são SU::lS, pluamente suas, ter al- SOl' do Instituto de Ag,'onomia,
guns ramos que deitam para o dito caminho, Regula,Dlento
que elle mandou construir á sua custa, e que 1.0 O conv,resso, .cuja dur�çiio, não do:lverá ox-

qualquer pessoa montada a cavallo e de guar-
ceder ao prRSO l�aX!m() de 8elS dias! te:'á logar de

d I ' b 'to não aUinac a It d pl'eferencm na sede da Real Assoclaçllo Central
a-c lUva a el '

,"
1:) a ura. os de Agl'icultura POI·tugueza em Lisboa, no princi-

mesmos ramos, e mtlmado pelo feroz zelador, pio do anno de 189õ, conforme será opportnna­
a que corte sem delongas as pemadas que mente }·nnunciado n todos os interessado!! que

prejudicam o transito publico 1.1 n'alle desejem tomar p,arte, na qualid�de�de s�us
O facto nál'rado no 3.° artl�o deu-se ha membl'os e em harmoOla COIll as prescrlpçoes d es-

d'
.

-

b d to regulamento.
pouco.s 1?,S, cO,m um all1lgo .nosso, a ,ast� o 2.0 CompoNe,ha o congresso das a�scmbléa!l

propnetano,. d est.a freguezIa. 01<1: a vls�a geraes que reputem nêeeRearia� para Il plena dis­
d'esta exposIção, que todos os defeItos tera, cussi'io do todo!! os numeros do programma.
menos o de SCI' falsa, pedimos ao mui digno E�ta� torão por assumpto de� livre discuss.ão�

as

vereador, representante da senado farense, conclusoes. approvadas n�s sessoes de com�18soes
,

t f
. . .

e o que preparatorIas em hal'moOla CJm os relatol'los qlle
n �s a regur.zra, 9ueJ�'a ave!'lguar s

'.
Ibes fol't�m presentes sobl'e os diversos pontos no

deixamos expendIdo e ou nao verdadeIro, e
programma pnunciado� e pela ordem porque são

depois proceder como fÓl' de justiça. enumel'ados n'elle.
'

Agradecemos, sr. redactor, a publicação 3.° A reunião d'estas commiB6?�s preparatorias,
d'estas linhas no seu mui apI'eciado jornal e que terá por fim cunce! tal' defimtIvamente as con-

I, clusões dos relatorios a apresentar ás assembléas

I,.somos
gemes, devcrao ter logar ¡,imu)tanaamimte. ou em

De \'. ctc.

I
dias immediatamenta adariOl'es ItEl datas de reu- j

9 de janeiro oe i895. niiio das Ilssembléas geraes do congresso. ¡!
.

Eso. 4.° As a�embléaBgeraeBserãoconati�idaBpe. ��������������.����������������������'��

avultada quantidade de mercadoria ele direi- , las entidades � corpora�õe�-'ii.nmediatalll� in-
to pertencente á massa fallida de José Mt'n-I CONGRESSO VITICOLA NACIONAL tereesadns nliR xs-umptos rio pl'llgramma, deveu-

des Cabeçadas; e corno raes insinuações, pos-
'

do todas as pe�so:¡� que cle�t'jlln'm tornar parte

to qnc nascidas d'uma cornprovadissima 1',,1- PROMO'\1DO POR INICI.�TIYA DA nos trabnlhos d .. l'Ongrefso, enviur a sua resposta
.

1 I d J 1 R 'I ... i
- de adhesão 110 Previdente da DII'ecç?i.o da Real

SI( a (e, po erão comtu: o evar n duvida ao . ea .iJl.SSOe açao Cenü·ul Aseociacão Central de Agrienltur» Portusruezn
espiriro dos que, por mal me conhecerem, da AgrietIltura POl·tugueza até ao âia opportunamente nnnunciado.

'" ,

t11al podem jUlg:ll' tambern sohre a honestid»- EM LISBOA {>.O'A�- pessoas que desejem apenas assistir ás

de e boa fé com que � do meu caracter pl'O- NO AN� .

sessões do congresso, sem purticipa-em dus seus

�,,_cder em, t?d:lS :,IS-,II,I,llIhas n,lo,de,st.as,.o, per'r.'I-1 _

O PE 1895 trabalhos nem compor as SUIlS assembléas, basta-

,.
_

ri d.
dt ina-reverem H�IIS nomes na vespera ou durante

-s�es, c� ,IR:srm, ,�orn:\(l (I} pOI ,el�j: errr> ,lI,lI¡ C 'fi) a coadjuvação do go\,el'.n? de Sua Mngcs- a I'eali�a<;ãl} do congresso 11:1 secretaría da Real
. pelo menos dl�\[doso O .que, de reste, e

:;0-1 tad� e o concurso de todes os viticultores do palz, Associação.
mente calumnioso, consmta, sr. redactor, que I'l'ofes.�ores do Institute de Agronomia, directores <6.0 Havel'll. tantas cemmissões preparatorias do
eu por este meio intime quem r¡uer que seja, e professores das escolaa.de viticultura e agri¡'o- congresso quantas as �ec�'õ,'8 em que se divide o

:a pl'Qvar pOI' este modo Oil qualquer 01111'0 a
las e (� .. s �agro�nomos P?l'tu�u('�es, propõe-se a heal sen programma.

'.' . ,II' 1, ;- I''') ".
A5I'Htela<;ao Central da Agricultur» Portuguez., .?o Esta8 cOlllmissões prepnratorius aerão pre-

n�I.llrma palee a, ,I e tão (( plllnLntcs "ISSe!- 1'{)Hli"ul'" na séde em Lisboa, no principio do anno sididas por um di,l'ectol' da Real Associação, que
�ue!'. I de 18\b¡ um congresso vitieola nacional. dc,gignará os secret.u-ios e compor-se-hão dos mem-

Quem não deve não teme, e, porque assim T�11I este congresso pOI' fim esclarecer pela dis- bros do congl'(�s�o, que para esse tim se inscreve-

é, que venham os que maleficamente e na �'u-Hào nlgumas d:ts.qne,tões de mais reconhecido rl1m antecipadamente,
sombra se occupam da minha humilde pessoa, m�el'l:s�e parR ;l viticultura portugueza, imprimir 8.') Para maior, fucilidade de apreciaçâo e es

. , I r <.. d ffir
a 1Il'¡I�pensl\vel cohesao e unidade aos grand,es e tudo serão destribuidos, antecipadamente, impres­

apontai ao PU) lC� .1S razões o q�e::l Imam; levantados esforços, reconhecidamente dispereos, SOA ;lOS membros do congressu, os diversos rela­
notaudo-lhes, po�'em, ,que o deverão fazer com d.e todos os viticultores do paiz, e definir com PI C!- torios.

a mesma auzencra d escrúpulos com que eu cisão, assentar e votar IIg conclusões que possam 9,' O congresso inaugurar-se-ha sob l\ presi­
d'aqui, e mais formalmente, os alcunho a 10- comportar �I! f'?ntos1ormula�os no nosso program- dellci� d? Presidente da as��mbléa geral da Real

dos de canalhas, I ":ft,' quer SignIfique detoJ'ulluados pl'Ogre�sos da AS80?laça� Central da Agrlcultum Portugueza,
N d· d·' r � Ü d C'I 'j', S"

VltlCllltura. portugueza em quaslquer dos assum- coadjuvado pelos �ecretllrios em eXeI'cicio, que
a a elo a .ose men es LI )(le3C ,IS. 011

I to t· t " õ 1 lié I
.

,

• , I S I�UI que SII repar e o seu vas <J campo (J ac- cump em a Illesa (a mesma 3.ESelll) fi g-era,
pelo contl'ano, um dos seOs credores e peran� ,ç-í'i',', qU('I' r�presentem ensinamento e lição apl'O-1 10.° Será egu'1llllente eRta Il mesa. que dirigirá
te os poderes competentes me apresentareI \'cltave! e dIgna de recommendaç�o e exemplo, Of! trabalhos de todas as :.lssembléul! gcraes do

n'esLa qualidade, legal e oppol'lunamente. qUI'I' llyntbeti�em pr-opostas flln�alDentadas em congresso.

Releyc-me. sr. redactor, etc. elc. qlle de:a apOl��se, q'uando reallsadas, a nossa 11.° As sessões do congl'e�s() terão loglll' llial'ia

L ·1' JO'd·.' ,', d l 18{\f'; pro�perlll:'de \'itlcola, quer l'e!IUmam apeulls aSfJi- e �uccessivalll�nte a horas previamente designa-
Oll e, I e Janello e �,..,. ruçõ q'

.

d' d
. .,

,es ue f'I(l consIgnem e que o concur'o ln IS- aq.

A. L. JIfa/ha. pl�I'I!'II\'el do tempo, conjugado com o esforço de 12.0 Logo dppois de liberta cada tHlla das se,-

-----.....,.¡D-----� l.dos os .)¡ometuJ de bo� v,ont�de, pJ'ocmará, tor- I
8Õ(J� nas MRcmbléas .ger:lC� do con¡rres�o, e lida

Se B'raz d'Alportel naI' pl'ntlCamente exeqlllveis num futtu'O IOaH' oti pOI' um dos ReCl'etarlOS, e IIppr"valh :.l. acta rew-

menos Ill'oximo. . mid� da sessão anterior, o presidente da meS:l,

p
clluforrne a oroem do programma, dn!'á a palavl'a

.

l·ogl"am018. It um dos I'elatol'�s para que proceda {t le:tul'U
()R ttssllllll"tns -�o[¡l'e qUt;l dl.lvel'llo reeait· o exa-I

das conclusões-do seu I'el:itorio, que poden\' acom­
me e estudo dos viticnltores portugllezes, reuni- panllat' dos (�eRetl volvimentos que julgue OppOl'tu­
dos em conp'esfilo, sedIo sujeitn8 8ucce�sivamente nos, c pegwdaIlH�nt.e IlOS 1ll0lllbro'l elf) corlgl'es­
li discu':!suo fpcl>! ol·dern eonsignada Il'iste pro- so, que desejem fazer liSO da palavrl\. sobl'e o re­

gl'arnuHl e coufol'me se eOIll"l'ehcnr'lem nas tres latot'io em discüsf<i'io.

�ecções cm que, natUl'lllrnente, 1:1.0 divide: 13.0 Cada oranol' não podel'¡í fazer uso da pu-
l.a secçâo-cultul'lrl. lllvra por mais do dez minutos, e mais de dlln�
2.3 secçào-oenologica. vezes, na di�cusBão de (ladl\ I'elatot'io, a menos de

.

a, a �ecç-�o-ec(ln()mica yiticola. resol.uçào em contrario pilI' parte da assem bléa.

Compreht'lJde a l,a secçl\,o o exame e esturlo 14.0 l'el'minar'la Il di8cuss�0. Herão IIS conclusões
dR!! que�tões mais importante .. para a viticultura, elo relat?rin, que se ti�ver di�cutido, e por sua 01'­

pOl'tllguezaR, desde a pJantacão d:t ,"inha até á, dell1, sUJeitas li votac;ao da assenrbl,éa.
eolheita da �ua produção. �� ..... _.'

•

Abrange ,a z.a qUllnt,1 ��. refel'c tÍ, tran!líOI'IlHl- ,:_�LOULÉ-TYP. DO LOULETANO�
ç;¡n ou falmco c conscl'vaç¡.¡o do proilucto oLtlrlo. I .-.................".""."",_,." _""="",,,,,_,,,,,,,,m45"'_""""""""""'''''''''''''''''''''''''',,,,,,,,

Ctlmpol'ta :.l s.a secção milis especialmente o

exalile dos pontos caoitaes relativos ¡t collocll6l0
e vellda dn nossa pr;¡dnç7,0 oenologica, e na ge­
nel'al.dnue quanto mais de pelto pode interessaI'·
á nOB"a eCllnomia vinicoln.

Vende·se um Ilhaeloll em muito' bom
uso e um bello cayallo de seis annos,
inleiro.

N'esta redacção se diz.

PREDIOS
DE

VENDE-SE BARATO r
.,.�L ,

1 machina de tirai' retratos e
_

vistas me--

dindo 24 por 29, com objectiva '-i prensa
para o relevo dos retratos.-i panno de fun­
do, allemão.-i copiador.-20 cairilhss de
vidraça para portas ait janellas.c=í caldeire,
nova, de ferro, com banho-maria, de 300 li­
tros.s-Um pequeno engenho de furar metaes ..
- 1 tratado de photographia. - 2 grandes
reposteiros, novos (odaliscasj.c=I piano me­

lodico e mais caixas de musica.c=I armario
envidraçado para livros.-f machina de cos­

tnra magnifica pam coser cm calçado e pan­
no, Howe.-1 grande balancé, francez, -. i
plainas e enxó.-l candi�íro de braços, de
bronze, para gaz ou petrf)leo: e {) bicos paril
gaz,-f formulario Chernoviz.--i tratado dt,

electrothérapia.-,Prens:ls photographieas.­
f saldo de cuteIJaria de Guimarães.-l dilo
�le jalTds, golas, punhos, r.o}arinllOs, ('spon­
ps, barmonicos e qllinqllillta'r'i�js.-l g('alld�
toldo de barraca e ouf·('QS objl'çto�.

FARO

nUA DE SANTO ANTONIO, N.IIS 7 e 9
Das 12 horas ás 4 da tarde

J. NUnefi

VENDA

.José Alexandre de Mendon­

ça, com estabelecimcnt o d e
<

mercearia,,,, ferragens, quinqui­
lherias, drogas e outros artigos
acaba de aba.stecer o seu' esta­
belecii11ento com um grande e

variado sortido de galões, gra­
des de palheta, rendas e assim
como todos os artigos proprios
para ornamentações de urnas

funerarias, o que vende pelos
:!j preços mais modicos· e pago á

�
vista com grande abatimento.

.;;
,

ATTENCÁü
.

(NÃO ULCERADAS)
EsLe remedio CUl'a-:ilS completamente,
Vede"s(l unic:ilme!lle na pllarmaeia

RoeJ13-LOULE.
Preço do frasco-i20 réis.

QUEM prelender comprar urna morada de
casas allas sit.uadas no Largo do Chafariz,

d'esta villa, que se compõe de casas de fóra,
corredores, quartos, despensa, cosinha, va­

randa, quintal, cavallariça e palheiro com­

posla ele Ulua olltra morada de casas altas
com saida para a rua da Barbacam e pan­
gaio no mesmo quintal, incluindo tres IJIOra­

das de casas terreas situadas na travessa do
Arco, póde dirigir-se a. seu dono João Anto­
nio Rodrigues Mealha.

PREDIO URBANO
\lENDE-SE um, silo na Praça, d'esta villa,
y com os n.OS 61 c 63, que çonsl.a de altos
e bailos contendo nos alIos quatm compal'"

.

t.imentos com j,wellas para a rua, sobrados,
varanda e nos baixos loja com contra-Joja.

Quem pretender comprar dirija-se a� ahai­
xO àssignado que se acha auctorisado a fazer
a respectiva yenda.

José, de Souza Leal Junior.

FARO
OON'"SULTORIO DE::ISrT.ARIO

(PER19IANE�TE)
DE

J. NUNES MADEIR'i\
Rua Dh·eita, D.' 4�

Chegou de Lisboa e installou definitivamente um consultorio Dentaria ern

Faro, onde se extmltem dentes e raizes sem dor, mesmo ainda os dentes �lbandona­
dos por outros dentistas.

Col,oca dentes e dentaduras artificíaes, para mastigar c fazer todos os eler'ci-
cios como se fossem naturaes, sem molas nem ganchos.

Empasta os dentes cariados-Limpa a pedra e branqueia os dentes.
l'ratammto especial dos dentes cariados, sem os extrahir.
Concerta as dentaduras quebradas e contrue palad�lres arfillci:les e obtmado­

res. Vende elixir dentaár¡ e pós dentifiricos (frasco e caixa de pós 700 réis).
Gengivana Im'[JenaL para 13vií.al' a caria dos den�es, apertar as gengivas e ti-

rar o mall cheirr da bocca, H�OOÚ réis.
Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dôres de dentes, i fr;:lsco 300 I'S.

Remette-se pelo correio.
ExLracções gratis aos pobres, das oilo ás nove horas da manhã.



.r�M.rIÜt1.¡A n� N:\VE!L\(\Mi ¡\ l\rOB PAnA,O .AUUH\'li !� {alAliif�;\,
n- >

I
IVeno'cm-se ,oS�Cgll:L�tC.S predios: .

I
Uma propriedade no sitio da. Ca.nipina de jCima, fregHezi�t de S. Clemente, .de Loqlé, I Icom urn mmitc"c clue se compõe de terras de • I'

. seme(ld¡�l::t, tlg\lcil':;ts, oliveiras e amendoeiras.

IUma f�l:zenda no sitia da-Serra, freguGzia "

de S. Seb¡�,stião, concelljo de LOUbé, com um I
, I�inba ,de 'T:.aI1�Hce§ h��'lezes

monte '.ten:eo, qlle se compõe' dê ,Gg�lejr;)S, I GO ES 'VI 4@§ sr-s. �Jobn li[aU �un &
oliveiras, amcndodeiras e terrasde semear. : -,

, -<!',
(:;.0 de L@nd:m<t�;S.,

.

Urna f:,¡zencla�D s�tio da 'M911teira, f;egUe� ¡ ¡ES,[,� nov(� e excellente v�por, {t:".c0.rreira officia] t;�tJ'(l Li��l,('a, ,Sir¡e:,e,portog d.o Algarve" I "Carreira sem:nud sara l.mulres.z¡;¡. de S. Sebastião, co�c�lh0 �e .Loulé, ql�e �,¡�I,) de ,Lisboa 1I11�retel"l't'dn�e�t� (s��,o ca8� d�. :orça ma\�r) )i(lS mas 1 ,e l/o .de cadn .mez , rece-,
(

,
:
1.

,9

SO compõe de�lfalwJ;lemls, oliveiras, ,Dg�lt'J- benrlo carga em I arcnos dJas,o ,e,.ou, pq,r<� S,!.Jl e,m 6 e_L tceando ·no ¡Hn to :d,e ,Fm O iodas as
.ras, (unep�g�¡l�as e :;�,�J:ra dé s�,meadt�r;t:

'

" " sextas.feir:8s pela q:am:niimHte mfH�Um� fa,zenda no slllO elo ,,Pego dos Cav;)'l- :G(}M'ES I V ' "

.'" "

"

los, f},:egú�zia de S" C!e�l�,n\te, . ço�celho �1e ti
"

.na d� .dl�as harcas de carga:��..Joule, C?mJ1Ip monte, CJ�le se cornpoe de dl[- {\{�!BU'&iEj!!HUl. �)U¡¡"p.lL��l1n��7.lf'AR DH'lgir.se ao 3G'ente em ¡f.aroIcrentetes arvores e terra de horra. l ��, f ,"lima casa, alta DO Largo dos Innocentes,
b RSpTE j;ifco�hedc!ld¡o '\"�p�r acaba de imugu,rar a suacsrrcira entre <is,POI:tos do Algúve, Lis- '7cão er b eÜHlC.z6a..: '.l ...•

'

, ,.,'. t 0 el oa e orto, azen o jias ywgens Cjl11,DZenae5. cI'
flue se sompoe pe, oqo COlllpa. ,.1n�en os, nas

I Os srs, carregadores serão �"JS:l(Jo� com antccedencia dos dias em que .recebe carga.. São ex.

varandas, e..-os G,Ol"lllpetenles baixos. cellentcs as a eommodações de I ." e 2.' 4':;¡,maras à'eetes magnificos vapores. e b convez offerece aos

Uro predio cIe .casas altas no Largo dos pas�ageil'(\s de 3.� classe ccmmodidade relativa, :.brigllndn-cs des rigol'e� do tempo.
l�1noCel1.te�, 'qqe :�e compõp: de �ineo comp�r- ;!ŒÇOS .J?AS PA,sSAGEJ,S ,P.\RA LlS.B.bJ:-l.' elasse, 4�\QOO réis; 2." .classe, 36000 réill; 3.3 elas-
trncn Los; cavC)1.!aqça, pal heiro, el !spensa, qu lIl- I se, ,�<¡JOOO H'lS.

tal e poço çr�g.pa potavel.
"

Ql1em p¡�e;��ndel' adquirir qualquer d'esies
J)n�d,ir�; .�'Q'ro .di'rigil'-sc a .Joaquim n:Jy�lU,�d..O
\J;.bhlo:�;HW Pires.c-Lonló, '

,

'�_:::C(lmÑ!l!t\�I[-SEf;U¡¡ÕS---- [ GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
. ,

DA BoEM: .CONHECIDA .cAS..,'\.

PR�Dlü� RIJ�TIC��]� URBANu�
,

• ," ',o'.;... "

; ,

.�OC!fIll��,'Ii�E )ÀR!I��,,·lt�i�,
, ,i� reSI)6n�';!Niidade limil,tldtl
,Ci\Vrr¡\JJ t:D200:6�e�@,'6 RRl�

'{SUe e.m Liflbq;'; ,'ná lIa Alfa'lI2��ff,�� 1{j·0-1. o
... . .

".-...... � .

-:::=..:+ ===-
.

........_... "

Effectua _

SKG unos· TKBHESTB ES
,

� ."
.

"

.

�

cOlltra. fogo _eAsu:,tl cr9- pi'ócedido de r:',i� e c..:plo.
f$;;(O de g'ai, �bbre !po:reis, propriedades f> estabe·

lecimentos) eril' �()do ,o l'eino, e
',.

,

",' ��GUnOS MAmTI�IO�
,IpO�l.Vl). l,lYR�i� g,ros.sa e pa.rticulal:. "

;" "

,,"

@I\l agente em fiAn;¡B¢,
.

.lJ¡fanoel Rodl"ign�s C01'?·êa.
,

, \,

J";'

, TYPOGRAPHiA'
DO

lúüLETANO
. ,

.

� ,I

at... vno_(),l'anhia.' qee �,caba de s�
-

ipstallar
�. esta Y1Hit;-e;ta nl0nt�¡üa. 'em cop.digõ.es de S3-
I
i£llz'¡¡f Ii> todlis' i\!!" .enoom¡neJ,ld.!.\1! t.me-" ·.como: pro­
purações, Ol·a¿:n,S,� rpar:.dados de pllgamento, at-,
\

",stados, a�Jt(\açõé&,' recibo�, quit!\9,ãcs de foros,
ll.rticipaç.õ3,� de ca�l!-inento, e:r¡.velqppe" "; papel

!imbradP'15I',* ts!do:5 "';'impi'm."..,, I'M" Ter.a1"�j,çõefl
pnblie�s,' 'itç."

. ,

,

,CA�t(jEg DE ...·)IUTA 1:111 IIRANC0
. ,

.'

100-400 réis, 50--240, 2b-lfiO� "

i"!

CARTÃO Di: LUTO

�. o 1{- lOa-bOO réiR, 50-�,oo, 2.Q-200
� •• �__._lbO-600 reis, bq�350, �ó-?f)O
fllI." &-100-700 i'éis, 5P-40Q, 2b-300
�.(i 4-100-800 ré�s, fJO-450, ?õ-Q60

',-"-: ;.
"

-*-

Garante-se ° bqn� parEio, n prçmp�idã,!
nitif1ez, por issci' q�g ��t:.o ��ci�a t¢lf3; bpas, !'Da·
chiu:!�' e typo no'fÓ� ,','

'

---------- ---------_

SEBASTIÃO CORPAS
�: �. ir:.; : ·r "

' , .

(JOM AR�AZE� DE CEREAES E ESPARTO
, NO LARGO DE S. FRANCISCO

" '

LOULE

OARTICIPA ROS seus :;.ntigo� e numeroso!! freo

�- gllezes que acaba de sort.lr os seus aJ'ma�e03
com 68 seO'uintes n"eneros:-favlI, cevada, mdhe,
trigo, feij[o, gl'ã() "'de bi�o, farinha, farelio,espar­
'to, etc., tudo pqr' preç�s COl).vidativos.

BOTIL"DASNACOES
"

N'este hotel, um dQs bem acreditados
da capital, enc�ntram. �,s srs. v}ajantes,pe­
lo preço de I.'t>OOO ré1S por dl�, um b�m
tratamento e quartQ;, com o maIor asseIO.

O PROPRIETARIO,

Lui=: Augusto Brandão

Vendem-se os seguintes predios rusticos: •

Uma propriedade no sitio de S. João da
Vel!lda, freguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se comFlõe de tn's

montes, arribana, lagar de azeite, hOI'[«1, ri­
Rha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oli\eil'as, figueiras; amendoeiras e alguns
sobreiros,

Uma porção de terreno com pinheiros no

mesmo sitio.
Duas porções de terreho com maUo e al-

NQS CONGELHOS DE" farrobeiras; uma no sitio dos Caliços, fregue­
zia de S. Lourenço d'AlmanciI, proximo da

LOULÊ E fot. LBUFElRA
'

primeira d'esta� propriedades; ogtra no sitio
_ ,.

_ . " .
da Falfosa, freguezia de Santa Barbara, COfl-

� �ndJas p�s �esmas c6naH;oes q�e la rÑerIp¡a. �Illp.nphla. J)eposItps em AlbuJelra., Alte, celho de Faro.
AmeIxIal, .B<oh.qumme, PaderJJc .e SalIr.

Uma fazenda no �itio do Bingal, fre�uezja_.x*x� I de S. Pedro, cqilcelbo de Faro, com tres mon-

A.RKAZEII DE VINHOS '

tes, vinh�, terren?s de �emeadu.ra, figueiras,
• •

9 ",
',. •

, .' amendoeIras e aHarrobeIras.
Vinagre, a.zeIte, ag.ar¡¡}e�te, �2.n�ias, cereae�, espa.�to, pa��óJ" petmle�, s,i¡,bãQ, phõsph.oros Uma fazenda no sitio do Serro do Bruxo,!l �hra. d eaaprelta. ,

, freguezia de S. Pedr&, concelho de Faro, com
<GoJ�'.Q= um monte, �\rribana, vinha, figueiras e terras

MERCEARIAS E DROGAS de�:e��z�J:da no sitio do Alto do Calhau,
Fellilragems� �hd��, eaJm.d!eh-oosc¡ reI9gio�, lonça�, Vid¡O@S, fregllezia de S. Pedro, co'ncelho de Faro, com
,eR"íllfm.ario,s" qui�quilhei:ias, bij@nteri�s, o,ssu.earoem um rrlOnte, terras de semeadura, figueiras e

<ifdG1}l,liii��MiI�s pal"� eha �� �afe e @nii-@S artigos d� n®.vl�:ªde. vin)la,
,

' (Especzq.ltdade em chá, �a(é e chocolate) • Uma porção de ierreilb com figueiréls no, .

,,�!u. mesmo sitio.
fEl

�=:._,,; Quem pretellder adquirir qua.lquer d'estes
predios deve dirigir-se aD. Thêreza Carolina

,

de Mattos Sanches-FARo.

João Pereira d'Almeida.
.
Um predio de casas terreas no Alto 'de .S

'Domingos, d'esta vina" com dois armazéns,
cavallariça e palheiro, quintal com poço e ya".

randa.
Quem .pretender dirija-se a José Antonie

.de -Souza Leal ¡Grill·o.

l PRESSO.S
Achamœse á ,icn.d� n'.e�la lnwg'i'a"

• ¡¡nia hnpI'cssOS IHua MaplHls estat.isR
,

liC3S do inovinumto parochial mensal�
a tOO reis cada caderno.
--'--�------'------,----,----------------

PREDIOS RUS1'ICOS

'\Ir��'"1\,/rO ""t:::)I' , � "�'¡¡��I�-L\� � ces:,. . ,'. ..

, ... ��. - Oo·: '

DE.

SA'�TOS BE�RÃO & CôA
LISBOA

HOTEL AVENIDA
PRAÇA, ��-LOULE

E8TE h.tel reGenteme�te montado, está nu&

condições de' servir bem todos os seUE! fre,
guezes.

Tambem se encarrega de jllntares, luncli/; J

ceias, quer no hotel, qu�r cm qualquer 51 tio QU�
lhe seja determinado. 8

Pede a pr�t��ção do respeitavel publico b seq
pr(}p,rietal'i0

, .. ,
,

'

l\1:ANOEI, DE SOUZ4 VlNTEM.

. HOTEL MAROUES
,

...
6lIN'

'FOIt CIMA DA «,ARCADA DA PRACA»
> �

UNICOS vendedores da machina IIjfenll.�n"ia., qtle e, sein exagei'ú,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe-
cidas.

'

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.

, Encarrega-se de Eatisfazer qualque pedido de velocipedes e Lycecletes;
para. o qüe apresenta os r�spectivos caihalogos.'

Valentim, Machado & C.ta

6-RUA DOS DOURADORES-p
(sobre-loja)

�OULE
Unica que apresenta o artigo tão aperfei, ,

voado e por preço sem compétenci�·il:h.:.��: Pel"�aneee �beloto � 0Eti�la-
DEPOSITARIO mente servIdo este antJgo e acredItadlssimo

estabelecimento, onde todos os seus freguc-.
zes continuarão a encontrar, a par do extre-,
mo aceio dos q�:ar1os, tIm magnifico servi{lo

, ele plesa e' a maxitna plpdiciq¡:1de de preços,

Est8be,J,eeiment@ e armm�em de f;;¡zendas de lã, linho; algodflo e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

--=*=-,

AGENUIADA

r,�MPANHIA DO� TABACO� D�' P�RTUGAl

�raHde e complete s@rHde emi
'OCULOS E LUNETAS

� '1
_

-:"
• ,':;

ARMAl�M D� F�RRAG�N� PHOSPHOROS

DE

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS.
" \ .

LI�BOA

E Amorph��� ee�oa � enxoil"e.
,

.

¡f1¡.BRICA DA

QUINQUILHERIAS COml)an�j� N�cionar de Phosphoros

JULIO MARQUES DA SILVA

':LISBOA


